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Com o aumento dos ca-
sos de furto na cidade, a
Polícia Militar aconselha
a população a formar gru-
pos entre vizinhos em
aplicativos de mensagens
para manterem todos in-
formados do que acontece
na rua de suas casas. Esse
trabalho é conhecido como
“Vizinhança Solidária” e
vem tendo êxito na coibi-
ção de furtos em bairros da
periferia de cidades como
São João da Boa Vista en-
tre outras.

Por volta de 18h15 de

Evitou ser furtado porEvitou ser furtado porEvitou ser furtado porEvitou ser furtado porEvitou ser furtado por
sorte na Vila Brasilsorte na Vila Brasilsorte na Vila Brasilsorte na Vila Brasilsorte na Vila Brasil

sábado, 30, A.M.H., de 65
anos, saiu de sua casa por
15 minutos, da rua José Es-
teves Ribeiro do Vale, Vila
Brasil, e assim que retor-
nou, observou uma mu-
lher dentro de sua gara-
gem que ao vê-lo disse ter
sido agredida. Ao dizer que
acionaria a Polícia Mili-
tar, rapidamente ela se
evadiu.

Quando A.M.H. foi en-
trar em sua casa, viu que
a porta do corredor e a da
cozinha estavam danifica-
das.

  VIZINHANÇA SOLIDÁRIA

RUA CEL. HONÓRIO DIAS, 594 — CENTRO

Toner novo para impressora HP a partir de R$ 50,00
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  RAMO DAS LOTÉRICAS

Ao chegarem da cidade de
Araguari (MG), por volta de
20h00 de segunda-feira, 9, o
casal C.A.M., de 63 anos, e
sua esposa A.F.V.M., de 55
anos, empresários no ramo de
lotéricas, foram surpreendidos
por dois bandidos que estavam
dentro da garagem de sua casa
na rua Manoel de Paiva, Por-
tal da Boa Vista.

Assim que eles foram ren-
didos, os bandidos entraram e
reviraram tudo à procura de
joias e dinheiro. Como não
encontraram muitas coisas,
pois o casal não possui nada
de valor em casa, os crimino-
sos separaram os dois e come-
çaram a questioná-los para ver
se as respostas eram verdadei-
ras, o que demonstra que os
bandidos têm conhecimento
das técnicas de interrogatório.

Como não conseguiram o
dinheiro fácil, como suposta-
mente um informante de Mo-
coca – cidade onde o empre-
sário possui uma de suas três
casas lotéricas – havia passa-
do, um dos criminosos ligou
para um terceiro que os orien-
tou a pedir uma quantia de R$
100 mil para liberá-los.

Com a nova exigência, o
empresário C.A.M. disse não
dispor desse valor, pois o car-
ro-forte faz o recolhimento do
dinheiro nas lotéricas diaria-
mente, prontificando-se a abrir
os cofres das lojas para que
eles pegassem o que tivesse lá.

Provavelmente não achan-
do uma boa ideia se exporem
com o empresário no Centro
da cidade, local das lojas, o
bandido que passava ordens
pelo celular chegou à casa in-
vadida do casal, por volta das
23h30, e decidiu levá-los até
Ribeirão Preto, sendo o em-
presário colocado na Range
Rover Evoque da família, jun-
to de dois dos bandidos, e sua
esposa sendo levada com o ter-
ceiro bandido no carro, não
identificado, utilizado pela qua-
drilha.

Quando chegaram a Ribei-
rão Preto, a 130 quilômetros
de São José, próximo à 1h00
de terça-feira, 10, o líder da
quadrilha disse que ficariam
com sua esposa enquanto ele
voltaria para São José do Rio
Pardo e levantaria o valor que
eles pediram. O empresário,
então, retornou em seu Range
Rover para a cidade, mais 130
quilômetros, e foi nas suas duas
lojas recolher o que fosse pos-
sível de dinheiro, conseguindo
levantar a quantia de R$ 35
mil.

Logo que colocou o dinhei-
ro dentro de um saco plástico
e pegou a estrada para mais
130 quilômetros até Ribeirão
Preto, C.A.M. foi orientado,
por celular, a deixar o dinheiro
próximo ao Parque das Artes,
ao lado do Ribeirão Shopping,
na zona sul, e depois seguir até
a entrada do Novo Shopping,
também na zona sul, para es-
perar sua esposa, um caminho
de aproximadamente mais 10
quilômetros.

C.A.M. fez tudo de acor-
do com o que foi orientado,
mas sua esposa não apareceu
na frente do Novo Shopping,
momento em que ele, temen-
do pela integridade de sua es-
posa, acionou a Polícia Civil,
seguindo para a Delegacia.

Enquanto C.A.M. buscava
o dinheiro, sua esposa ficou
mantida refém por um dos
bandidos sobre uma caixa
d´água na rua Maria Apareci-
da do Amaral, bairro Planalto
Verde, zona oeste de Ribeirão
Preto, a 13 quilômetros do
Novo Shopping, onde encon-
traria seu marido.

Segundo A.F.V.M. infor-
mou aos policiais, o bandido

Esposa fica refém atéEsposa fica refém atéEsposa fica refém atéEsposa fica refém atéEsposa fica refém até
empresário conseguir o dinheiroempresário conseguir o dinheiroempresário conseguir o dinheiroempresário conseguir o dinheiroempresário conseguir o dinheiro
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que estava mantendo-a refém
deixou-a muito tranquila, di-
zendo que, independentemen-
te de seu marido trazer ou não
o dinheiro, ele não a mataria.

A vítima foi liberada por
volta de 6h00 da manhã com
o sequestrador dizendo que
pouco abaixo, na rua, teria um
orelhão e uma padaria, dando-
lhe R$ 100 para pegar um táxi,
caso o orelhão não funcionas-
se. A.F.V.M. desceu a rua e
avistou um rapaz de bicicleta
que acionou a Polícia Militar
após ela explicar a história.

Levada à Delegacia, o ca-
sal se reencontrou e prestou os
depoimentos para a DIG – Di-
visão de Investigações Gerais

– em Ribeirão Preto, que de-
verá dar prosseguimento às in-
vestigações.

Imediatamente após a Po-
lícia Militar ser acionada em
Ribeirão, a PM de São José
foi informada e encaminhou
uma viatura para a residência
do empresário. Já na frente da
casa, os policiais avistaram a
chegada da empregada V.H.G.,
de 57 anos, que nada sabia do
que estava acontecendo. To-
dos entraram na casa e logo
perceberam que o alarme es-
tava desligado e a casa estava
toda revirada.

Alguns minutos depois, en-
quanto os policiais ainda ave-
riguavam, o empresário

C.A.M. ligou de uma Delega-
cia de Ribeirão Preto, contan-
do o ocorrido.

Foi solicitada a perícia que,
na casa, encontrou um coldre,
uma munição intacta de cali-
bre 32 e duas munições defla-
gradas de calibre .40 e .36,
mas não foi encontrada marca
de disparo em nenhum local.
O encontro de munições de-
flagradas indica a possibilida-
de de a quadrilha ter. antes do
sequestro, participado de ou-
tra ação, esta, violenta.

Foram avistadas várias câ-
meras de monitoramento nas
residências vizinhas, o que
pode ajudar a polícia de Ribei-
rão Preto a elucidar o caso.

Eram por volta de 11h00
de quinta-feira, 12, quando
R.D.R., de 38 anos, com seus
dois filhos, descia  a avenida
Waldemar Poggio, sentido
Centro, com seu Gol verde,
quando no cruzamento com a
rua Pedro Biló, a retroescava-
deira da Saerp – Superinten-
dência Autônoma de Água e
Esgoto – conduzida por J.C.A.,
de 54 anos, entrou na aveni-
da, saindo da contramão e pa-
rando no meio da pista de ro-
lamento, não sendo possível
frear a tempo de evitar o aci-
dente.

Segundo R.D.R., ele ma-
chucou a mão esquerda no aci-
dente, mas no momento não
tem interesse em representar
criminalmente contra J.C.A.

  COM VÍTIMA

Máquina da Saerp causaMáquina da Saerp causaMáquina da Saerp causaMáquina da Saerp causaMáquina da Saerp causa
acidente no Vacidente no Vacidente no Vacidente no Vacidente no Vale Rale Rale Rale Rale Redentoredentoredentoredentoredentor

Seus dois filhos nada sofre-
ram.

J.C.A. disse aos policiais
que fazia um trabalho próxi-
mo, e que estaria tapando um
buraco com a máquina e se
dirigiu até um terreno próximo
onde retirou terra com a esca-
vadeira e se dirigia até o bura-
co na avenida Waldemar Pog-
gio. Ao chegar na avenida não
observou que havia fluxo de
veículos, quando entrou e foi
atingido pelo Gol. A máquina
não possui documentação com
ele, mas é da Saerp e é do ano
de 2011.

A retroescavadeira não so-
freu nenhuma avaria, já o Gol
ficou com o capô danificado,
quebrou o vidro da frente e
deslocou o painel.


